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INTRODUÇÃO

As formigas pertencem ao filo Arthropoda, classe Insecta, ordem Hymenoptera e se agrupam à 

família Formicidae. São insetos sociais, além disso são as mais numerosas do filo e representam 

cerca  de  70%  das  espécies  animais  e  de  boa  parte  da  biomassa  dos  ecossistemas  terrestres 

(GALLO, 2002).

Por apresentar uma ampla distribuição nos mais variados ambientes, as formigas podem ser 

utilizadas  como  instrumento  na  avaliação  de  impactos  ambientais.  Neste  trabalho  foi  feito  um 

levantamento da mirmecofauna de uma área de pastagem na cidade de São Pedro do Piauí.

Essa área foi totalmente alterada, e é cultivada com pastagem de capim andropogon há mais 

de quinze anos e com pastejo intensivo de gado bovino. O capim andropogon é uma planta de origem 

africana, perene, apresenta folhas lineares, estreitadas na base, retas ou involutas além de pilosas e 

acuminadas. Sua inflorescência é constituída de racemos ciliados, onde se encontram dispostos em 

panículas grandes. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a diversidade, abundância e riqueza de formicídeos em 

área de área de pastagem, no município de São Pedro do Piauí, Piauí, Brasil. 

METODOLOGIA

O trabalho foi desenvolvido no município de São Pedro do Piauí-PI, Brasil,  em uma área de  

pastagem no período de Julho de 2011 a Julho de 2012. São Pedro do Piauí encontra – se na micro-

região entre-rios, a uma latitude de 05º55'46” sul e a uma longitude de 42º43'07" oeste, estando a  

uma altitude de 264 metros, distanciado 100km da capital Teresina, sendo que na última contagem 

realizada pelo IBGE em 2010, sua população foi estimada em 13.645 habitantes. Possui uma área de 

527,86km². A área da pesquisa foi recém cultivada há dois anos com agricultura de subsistência e  

que se encontra em processo de rejuvenescimento, essa área  é composta de pastagem de capim 

andropogon há mais de quinze anos e com pastejo intensivo de gado bovino.

A pesquisa constituiu de duas etapas: a primeira foram as coletas realizadas quinzenalmente 

na área de estudo, sempre no período da manhã. Sendo que a área possuía três tansectos de 100m 

cada, estes divididos em cinco pontos distanciados a 20m um do outro, totalizando quinze pontos na 

área para serem colocadas as armadilhas de recipiente plástico com isca atrativa de sardinha dentro,  

que permanecerá na superfície do solo por um período de aproximadamente uma hora. As formigas 

atraídas  serão  depositadas  em recipientes  plásticos  contendo  uma  solução  de  álcool  70% para 

posterior identificação em laboratório.

Todas as formigas coletadas foram identificadas, em nível de gênero, com auxílio da chave 

dicotômica, posteriormente, os insetos foram depositados em frascos de vidro (5ml) identificados com 

data,  local  de  coleta  e  coletor.  As  amostras  foram  colocadas  em  solução  de  álcool  70%  para  
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conservação,  posteriormente  foram montadas  em alfinetes  entomológicos,  conforme  metodologia 

convencional, e em seguida foram incorporado à coleção entomológica da UFPI. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As  espécimes  coletadas  foram identificadas  a  nível  de  gênero.  Sendo  assim,  elas  foram 

separados em 5 subfamilias e 6 gêneros.

Tabela  01.  Subfamílias,  gêneros  e  quantidades  de  espécimes  coletadas  na  área  de 

pastagem em São Pedro do Piauí, Piauí, Brasil. 

SUBFAMILIAS GÊNEROS QUANTIDADE POR 

ESPECIMES

QUANTIDADE EM %

Formicinae Camponotus sp 454 38,45%
Ponerinae Hypoponera sp 49 4,15%

Dolichoderinae Tapinoma sp 445 37,68%
Pseudomyrmecinae Pseudomyrmex sp 10 0,85%

Myrmicinae Pheidole sp 221 18,72%
Myrmicinae Atta sp 2 0,15%

TOTAL 1181 100,00

Conforme os dados da Tabela 01, pode-se observar as subfamília e os gêneros com maior e  

menor números de espécimes registradas ao longo da identificação em laboratorio. 

Das espécimes coletados, constatou-se uma maior presença  com 38,44% de indivíduos da 

subfamilia  Formicinae,  do  gênero Camponotus  sp.  Seguido  dos  individuos  da  subfamilia 

Dolichoderinae, do gênero Tapinoma sp, com uma presença de 37,68%. E com 18,72% a subfamilia 

Myrmicinae, do gênero Pheidole sp.

De todas as especimes identificadas a que se apresentou em menor número com apenas 

0,15% foram da subfamilia Myrmicinae, do gênero Atta sp, a captura dessa espécime só ocorreu em 

duas coletas e em um único local, outras espécimes que foram de dif ícil captura com apenas 0,85% 

foram  as  da  subfamilia Pseudomyrmecinae,  do  gênero  Pseudomyrmex  sp,  o  que  indica  que  a 

temperatura tem forte influencia na captura desses indivíduos, porém as outras foram capturadas ao 

longo de todas as coletas.

O número de espécimes coletados durante esse trabalho evidência a abundância de formigas 

em área de pastagem, durante todo o período de realização do trabalho. O que pode ser observado 

devido, ao número de espécimes capturados em cada coleta. As possíveis mudanças ambientais 

proporcionadas pelo homem nessa área, e pela própria mudança na natureza tem grande influência 

na vida dos espécimes que são afetados pela mudanças climaticas e a ação do homem na área.

O número de espécimes capturados variava muito a cada coleta, devido a temperatura, pois 

mesmo as  coletas  sendo  realizadas  pela  parte  da  manhã,  pode-se  notar  que  quando  chovia  a 

quantidade de material coletado eram menor, comparando com os coletados em dias não chuvosos.

CONCLUSÕES

No levantamento de formicídeos em área de área de pastagem, no município de São Pedro do  

Piauí,  Piauí,  Brasil,  foram  encontrados  como  as  espécies  mais  abundantes:  Camponotus  sp,  

Tapinoma sp e Pheidole sp.
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